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emsupermercados e a estocagemde alimentos.Nos restaurantes, cardápios são rasurados com frequência

PÁGINAS 14A 16

Aolongodos100kmdaferroviaqueligaoPlanoPilotoaLuziâniapassamescombros,condomíniosluxuosos, invasõesemuitaslembranças.ComoasdeIldinah,que,quando
criança,ganhavabalasdosmaquinistas.Hoje,sótrensdecargacirculampelaestradadeferro,masprojetoprevêareativaçãodotransportedepassageiros. PÁGINAS 34 E 35

CONSUMO

Mercado
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nos gays
Com alto poder aquisitivo e

geralmente sem filhos, os ho-
mossexuais fazemparte de um
grupo de consumidores exi-
gentes que compram muito.
Diante disso, são disputados
por empresas de vários ramos,
de restaurantes e butiques a
agências de viagem.
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Kadafi sofre
as primeiras
derrotas
Como apoio aéreo da coali-

zão, opositores do ditador líbio
retomamas cidades deAjdabiya
e de Brega, pontos estratégicos
na região petrolífera do país. Na
Síria, manifestantes usam a in-
ternet para convocar a popula-
ção a lutar contra o regime do
presidenteBasharAl-Assad.
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Alvo de uma onda de assaltos,
população do Plano Piloto

muda a rotina.Contratação
de vigilantes, instalação de

grades e de câmeras de
segurança são algumas das

providências tomadas.Muitos
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usuários de crack.
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Paraalgumaspessoas, comoa
designerLiliáLiliequist, sim.
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dia.Tamanho fascínioganhouaté
nome: retrofilia.

CAPAEPÁGINAS22A27

Há carência de engenheiros e
técnicos de nível médio no setor,
sobretudo para o pré-sal. Ainda

dá tempo de se preparar

TRABALHO&FORMAÇÃO
PROFISSIONAL,CAPA

O petróleo abre as
portas para o emprego

Sobram vagas e falta
qualificação no DF

PÁGINA40

Gustavo Moreno/CB/D.Aa Press

Carlos Silva/Esp. CB/D.A Press

Breno Fortes/CB/D.A Press Iano Andrade/CB/D.A Press

Nos trilhos de
várias Brasílias
Nos trilhos de
várias Brasílias



Revista
doCORREIO

CORREIO BRAZILIENSE

domingo, 27 de março de 2011. ano 6. número 306

Marcelo Rosenbaum,

designer: 
“Uma casa só 

serve para 

contar histórias”

Campos da Paz, 
fundador da Rede Sarah: 

“A verdade é que todos
somos incapazes”

Em algum lugar do passado
A designer Liliá Liliequist apaixonou-se primeiro pela música e, depois, por toda a estética dos anos 1950. Não é a única 

a cultuar uma década que não viveu. Em sites e comunidades virtuais, tamanho fascínio recebeu até nome: retrofilia
A designer Liliá Liliequist apaixonou-se primeiro pela música e, depois, por toda a estética dos anos 1950. Não é a única 

a cultuar uma década que não viveu. Em sites e comunidades virtuais, tamanho fascínio recebeu até nome: retrofilia
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Memórias de um

homemdiferente
PORMARIA VITÓRIA

Aloysio para os íntimos, a
família. Os pacientes, colegas
médicos, enfermeiros, fisiote-
rapeutas, familiares de doen-
tes e políticos preferem doutor
Campos da Paz ou simples-
mente Campos da Paz. Inde-
pendentemente de como o
chamam,o certo é que o nome
Aloysio Campos da Paz Júnior
está escrito na história dame-
dicina. É o nome do criador
da Rede Sarah deHospitais do
Aparelho Locomotor, o Sarah.
Diariamente, ele fica em

Brasília, seja na sede no Setor
Comercial Sul ou na unidade
do Lago Norte,ensinando e
discutindo os casos mais gra-
ves com seus assistentes. Aos
76 anos, diante da insistência
de amigos e colaboradores,
decidiu escrever a própria

história. Assim surgiu o livro
Percorrendo Memórias, que
será lançado quarta-feira, às
18h30, no Salão Negro do
Congresso Nacional.
Ao lançar a obra biográfi-

ca, o doutor Camposmantém
os pés bem firmes no presen-
te, mas com um olhar atento
para o futuro. Sempre reflexi-
vo, conserva intacto o espíri-
to crítico, como mostra nesta
entrevista à Revista. Antes
mesmo do início da conver-
sa, disparou: “O Itamaraty
fez o Brasil se comportar co-
mo uns macaquitos”, referin-
do-se à visita do presidente
americano, Barack Obama.
Apenas um comentário pas-
sageiro, antes de falar sobre
saúde pública, medicina,
memórias e muito mais.

Noprefáciodo livro,o filósofo
LeandroKonderodefine como“umapessoa
diferentede todas as outras”.Comoo
senhor entende essa afirmação?

Leandro é um dos maiores, senão o maior fi-
lósofo brasileiro, com uma obra inquestionável.
Acho que ele quis dizer que fujo do convencio-
nal. O que se espera de um médico é ele ser bem

Oamigo filósofo
Na década de 1940, a família do garoto Aloysiomorou na Rua
Nascimento Silva, em Ipanema, Rio de Janeiro. “As casas
eramgeminadas, e ao ladomorava umgaroto que ficaria
famoso por sua inteligência e seus escritos: Leandro Konder.”
Na foto no jardim do Sarah, ao lado de Konder, Letácio Jansen
Jr. e Luiz Garcia: amigos de infância e de adolescência.

Iano Andrade/CB/D.A Press

Sarah Letras/Divulgação



comportado, dizer coisas queninguémconse-
gueentender enão terumaposiçãopolítica em
relaçãoaosproblemasdopaís, especificamente
nocamposocial. AchoqueoLeandroquisdizer
é que eu estou em uma posição antagônica.
Sempre tive uma preocupação social com o
meu trabalho,muitomais do que o desejo de
obter sucesso.Quandoeueragaroto,noColégio
Mello e Souza, tinha umcolega de turma cha-
madoEduardoGaspariam. Elemedisse, anos
depois, aquiemBrasília,quenaadolescênciaeu
tinhadito que ia fazer uma instituição. Sempre
penseiemconstruirumespaçopararealizarum
objetivo. Acho que essas coisas que o Leandro
acompanhou, a convivência ao longodos anos,
é que fizeramele usar essa expressão.O resto é
bondadedele. Achoque temmais gente impor-
tantee fazendocoisasdevalornopaís.

Ofatodeo senhor ser definido como
“diferente”temaver comasua formação
familiar:metade comunista,metademilitar?
Sim,mas nãomaniqueísta. É preciso dizer,

e eu digo isso no livro, que o Sarah foi cons-
truído durante o regimemilitar. O projetomi-
litar foi aprovado pelo Geisel (Ernesto Geisel,
presidente da República entre 1974 e 1979) e
consolidado no regime civil. A criação dessa
instituição transcendeu aos acontecimentos
políticos. Qualquer governo quer ser bem-su-
cedido, construir alguma coisa e passar para a
história. Se você tem um bom projeto, um
conceito, e é definido como um sujeito que
briga pelas suas ideias, há a possibilidade de
ser bem-sucedido.Nãohámágica nisso.

Ogovernomilitar,então,
ajudouna implantaçãodoSarah?
Nessa época, eu fui recolhidomais de uma

vez para dar explicações (risos).Você tinha vá-
rios planos. Umera o vil, da opressão. E outro,
localizo no governoGeisel, comumprojeto de
país enãodepoder.Coincidiuqueoprojetodo
Sarah foi apresentado a uma pessoa extrema-
mente lúcida, o João Paulo ReisVelloso, que ti-
nha criadoaSeplan (atualMinistériodoPlane-
jamento), um centro de planejamentomuito
avançado. De lá saiu a ideia de criação da Em-
brapa, as transformações da Petrobras e a cria-
ção do Sarah, entre outras coisas. Era umcen-
tro que reunia pensadores, economistas, enge-
nheiros, educadores, pessoas responsáveis pe-
la elaboração de projetos quemudarama face
do país. Acho que omelhor exemplo foi a cria-
ção da Embrapa: o país jamais seria uma po-
tência agrícola hoje se não existisse essa insti-
tuição e a pesquisa desenvolvida nela. Esses

Estamosemumperíododeexacerbação, em
queháumaproliferaçãodefaculdadesdemedi-
cina que jogamnomercadoprofissionais des-
qualificados; semprogramasdepós-graduação
bemestruturados e comoúnicoobjetivode lu-
crar.Ocorreumaconfusãodeliberada entre se-
torprodutivoesetordeserviços.Aopraticarme-
dicina, nãoestou fabricandoautomóveis; estou
tratandodesereshumanos.Então,eunãoposso
usarnapráticamédicaa lógicadosetorproduti-
vo: se euoperomais, ganhomais. A grandedis-
torçãoqueocorrenamedicina,nãosóaqui,mas
tambémnosEstadosUnidoseagoranaInglater-
ra,éaconfusãoentreosetorprodutivoeodeser-
viço: vocêganhapelaquantidade,nãopelaqua-
lidadeoupeloenvolvimento. Issoéoqueeucha-
mode“trambimedicina”.Onossopaís estámui-
to vulnerável, pois temosoproblemadacoloni-
zaçãocultural.Qual a aspiraçãodeumapessoa
que ascendeu socialmente? É entrar em um
avião epassear emMiami. Sóque ele não sabe
queMiaminãofazpartedosEstadosUnidos.Ne-
nhumamericanodebomneurônio considera
MiamicomoEstadosUnidos(risos).

ComoéorelacionamentocomogovernodoPT?
Eles cumprem o contrato de gestão com o

Sarah. Os governos Lula e,agora, o da Dilma
são caracterizados por períodos demais tran-
quilidade no cumprimento do contrato e no
crescimento da rede.

Porqueogovernobrasileironão
adotaomodelodoSarahnagestãode
grandeshospitais,comooHospital deBase?
Vocêteriaquemandarparacasaaminhage-

ração.Você só constrói,muda, se convencer os
jovens. E só convence os jovens se praticar o
discurso que faz. Como afirmo no livro, um
professor faz todo umdiscurso sobre dedica-
ção exclusiva e às 17hpede licença para ir para
o consultório particular. A transformação da
assistênciamédica depende de uma concilia-
çãododiscursocomaprática.Nãoécomplica-
do,mas demanda coragem.Uma luta política
que vai conflitar com grandes corporações,
com interesses pessoais bastante arraigados. O
objetivo daRede Sarahhoje não é ode resolver
o problema de assistênciamédica no país. Ja-
mais foi! É o de criar ummodelo que seja con-
traditório, para que a população entenda que
pode existir um diferente do que está por aí.
Umpensador disse certa vez que o Sarah é um
belo exemplo de contradição. É preciso dizer
que Brasília começou comummodelo de as-
sistênciamédica semelhante ao Sarah. Ele foi
deturpadopelo tempo.➧

exemplos nada têma ver comditadura ou de-
mocracia: têmaver comcompetência.

Os27anosdedemocracia ajudaramna
consolidaçãodoSarah?Ouprejudicaram?
As duas coisas. Houve momentos de in-

compreensões, em que as negociações eram
mais difíceis. Até porque o Sarah tem uma
proposta socialista. O curioso é que ela foi
aceita desde o início durante um governomi-
litar e foi frequentemente combatida no pe-
ríodo da redemocratização. Basicamente por
uma luta de poder.

OqueoSarah representavapara
contrariar interesses tão importantes?
Umhospital (e agora uma rede) desse por-

te, que atende do cidadão mais pobre ao de
maior renda per capita do país, de graça, so-
bretudo quando você atende uma pessoa
com um grande poder econômico, e atende
bem, contraria interesses econômicos. A in-
dústria médica e os planos de saúde, que de-
turparam a assistênciamédica nomundo to-
do, não gostam desse tipo de atendimento.
Você está sempre sob pressão dos setores que
veemnamedicina uma fonte de lucro.

No livro,o senhor fala em“trambiclínicas”
e“trambifaculdades”.Nós estamos vivendo
emumperíodode“trambimedicina”?

Contradições
“Na minha família, metade é comunista e metade militar”,
conta Campos da Paz em seu livro. Na foto da esquerda, o
avô paterno Manoel Venâncio, médico de família,
comunista e preso político em 1935 no primeiro governo
de Getúlio Vargas, na década de 1930. À direita, o tio e
adido naval José Custódio Campos da Paz, preso em 1937
por ser integralista. “Dois patriotas — pensamentos
diferentes antes da colonização americana.”

Sarah Letras/Divulgação
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EssadeturpaçãoemBrasília
ocorreuemquemomento?
Oplanomédico-hospitalar elabo-

radoporHenriqueBandeira deMello
era semelhante ao que se faz hoje no
Sarah. A deturpação não dependeu
de nenhum governo. Ela foi decor-
rente de ambições pessoais. Essa
tendência pela iniciativa privada foi
aumentando e hoje domina.

Entãoo sistemapúblico
será engolidopeloprivado?
Não é o que prevê a Constituição.

O médico trabalha para o Estado e
para a iniciativa privada. Aí implo-
de o hospital público para transfe-
rir para o hospital privado, para ob-
ter lucros. Isso é o que está aconte-
cendo. Essa decadência do serviço
público no Brasil, que agora está
sendo transferida para a educação,
decorre dessa coisa esquizofrênica.
Quem paga essa conta somos nós,
com o Imposto de Renda. O recurso
que financia a Rede Sarah vem da
mesma fonte que financia o serviço
privado no país. Na Constituinte,
nós propomos o seguinte: você quer
fazer medicina privada, ótimo; cor-
ra o risco do capital. O governo não
pode bancar isso. No entanto, essa
tese foi deturpada na elaboração da
Lei Orgânica da Saúde.

Noseu livro,o senhor fala deuma
pessoa,o tio Jack.Aposturadele o
influenciouna filosofia doSarah?
Com o tio Jack, aprendi a valori-

zação do trabalho. Era um empre-
sário de sucesso, sempre valorizou
as pessoas, no caso os operários
que trabalhavam na indústria que
ele dirigia. Quando ocorreu a greve
geral dos metalúrgicos no Rio de Ja-
neiro, durante o segundo governo
de Getúlio Vargas, na década de
1950, as fábricas dele não participa-
ram da paralisação. Elas já tinham
refeitório, assistência médica. Ele
me ensinoumuita coisa.

Osenhor critica o isolamentode
pessoasdoentes emUTIs.
Parao senhor,comodeve ser o
tratamentodeumpaciente grave?
Eu venho de uma época em que

as famílias, incluindo as crianças,
estavam ao lado das pessoas que-
ridas antes de elas morrerem. Isso
aconteceu no falecimento da mi-
nha avó e do meu avô. Eu acho no
mínimo cruel isolar uma pessoa
dos seus entes queridos quando
ela vai morrer.

Comodeve ser o tratamentode
umapessoa emestágio terminal?
No Sarah, não temos UTI. Os

equipamentos de cuidados intensi-
vos podem ser levados de um lado
para outro. Temos uma unidade
que chamamos de primeiro está-
gio, em que há uma concentração
maior de pessoas, que sabem lidar
com esses aparelhos, mas a família
entra. Não entram multidões, mas
poucas pessoas, tomando cuidados
contra infecções. O importante é
que a família esteja junto.

Essa experiênciapode ser
adotadaporoutroshospitais?
Tudo é possível. Basta querer. O

problemanãoédepossibilidade,mas
de vontade.

Osenhor fez a fotoda contracapa
do seu livro.Oqueela significa?
Ela simboliza o amor. Eu estava

passando pelo jardim do Sarah Lago
Norte quando vi a cena. Estava sem a
máquina. Saí correndo para pegar a

minhaNikon, torcendo para que eles
continuassemabraçados.Voltei e fiz a
foto. Ela simboliza a vida. O fato de
eles não andaremnão quer dizer que
elesnão se amem.

ARedeSarahprecisa ser ampliada?
Não! Não.Você não faz assistência

médica com tijolo, comestruturame-
tálica.Você faz com gente. E hoje no
Brasil gente comGémuito difícil, de-
vido ao grande número de faculdades
demedicina que preparam pessoas
sem qualificação e não há cursos de
pós-graduação. Eu te dou um exem-
plo: em 1917, a situação nos Estados
Unidos era semelhante à nossa. O go-
verno americano pediu um relatório,
denominado Flexner. Flexner fez o le-
vantamento e propôs o fechamento
damaioria das faculdades demedici-
na.Amedida foiadotadaem1921/22e
implantou-se a residência médica.
Além disso, o médico tinha de fazer
uma pós-graduação em um serviço
médico. Amedicina americana deu
umsalto. Agora, está emcrisedevidoa
problemas econômicos, às grandes
corporações eaosplanosde saúde.

Ogovernobrasileirodeve
tomar amesmaatitudeagora?
A qualidade do ensinomédico co-

meça pela qualidade da educação
fundamental. Esse negócio de ficar
abrindo faculdades, achando que vai
melhorar a qualidade e o acesso é
besteira. O Brasil tem que investir pe-
sado na educação fundamental, para
criar novas gerações qualificadas. Es-
se problema não se resolve em um
governo; resolve-se em três décadas,
no mínimo, se começar hoje. Tem
que se aplicar todos os recursos para
a educação no ensino fundamental.
Todos.Manter as universidades fede-
rais. E as universidades particulares
que se virem—elas cobram.

Amedicinaevoluiu.Ohomemtambém
evoluiu,aprendeua se cuidar?
Não! A evolução tecnológica não

implica necessariamente em uma
evolução do padrão de assistência.
Ela pode implicar em um prolonga-
mento de vida em situações que an-
tes não tinham solução. Outro ponto

Avida
A fotografia, feita por Campos da Paz, “simboliza
a vida”. Ele registrou o flagrante nos jardins do
Sarah no Lago Norte.

Sarah Letras/Divulgação

Breno
Fortes/CB/D.A
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importante: avanço tecnológico não significa
necessariamentemelhor qualidade de servi-
ço.Meu avô quando usava o estetoscópio (no
iníciodo século 20) sabia a lógicada transmis-
são da onda sonora. Entendia o princípio que
regia o funcionamento do estetoscópio quan-
do ouvia as batidas do coração. Se você per-
guntar hoje para 10 radiologistas quais são as
fórmulas de física que regulam o funciona-
mento de uma ressonância, amaioria não sa-
be. E há uma contradição: o equipamento ge-
ra uma imagem a partir de uma informação
digital,mas ela é analisadaquandoéconverti-
da analogicamente.Você possui uma tremen-
da tecnologia, uma evolução fantástica e a lei-
tura dela é semelhante à deum raios-X.

O que é mais importante no Sarah?
Amissãoprincipal é formargente.O sucesso

da instituição se deve a umprojeto constante,
cotidiano e coerente de formação. E éuma for-
mação que não implica somente no conheci-
mentoda técnica; implica emopções ideológi-
cas. Não é fácil atrair um jovempara dedicar a
sua vida a uma causa. O Sarah é uma causa. A
pessoa larga tudopara ficar em tempo integral,
comdedicaçãoexclusiva.Ébempaga,maspre-
cisa se dedicar.Muitas vêm, trabalham, se qua-
lificam e voltampara “a selva”. Alguns voltam
emoutras seleções, porque aqui só é admitido
comconcursobastante rigoroso.

A procura é grande por esses cargos?
Sim. Porém, um retrato do que ocorre na

formação universitária brasileira ficou claro
emumdos últimos concursos. As vagas eram
para profissionais de nível superior, de uma
área específica. Apresentaram-se 1,5mil can-
didatos. Oito foram aprovados. Dos oito, fica-
ram apenas seis na última etapa, que é o trei-
namento emserviço.

O senhor ainda atende pacientes?
Claro, senão o hospital fecha. Você não

pode fazer um discurso sem praticá-lo. A
minha atividade hoje está mais relaciona-
da ao ensino. Os profissionais separam ca-
sos para eu discutir. Como todo o sistema
de acompanhamento de pacientes está in-
terligado, posso acompanhar casos tam-
bém em outros estados, averiguar proble-
mas, detectar gargalos.

O Sarah revolucionou o serviço de fisioterapia,
com o atendimento personalizado.
Eu trouxe os métodos da minha expe-

riência em cursos na Inglaterra e nos Esta-
dos Unidos. Desse aprendizado, trouxe a re-
lação paciente/fisioterapeuta. E também a
relação coletiva, quando você tem que dis-
cutir casos comuns com famílias em que
adultos e crianças têm o mesmo problema.
Outro ponto é contextualizar uma explica-
ção para o paciente. É preciso falar várias
línguas em uma só. É preciso explicar para
uma pessoa humilde o que deve ser feito em
uma linguagem que ela compreenda. Tudo
baseado em um paradigma que está afixado
na parede do hospital: “Você não simplifica
aquilo que você não conhece”.

www.correiobraziliense.com.br

Galeria de fotos do livro PercorrendoMemórias.
Íntegra da entrevista com Aloysio Campos da Paz Júnior.

Vídeo com trechos da entrevista com Aloysio Campos da Paz Júnior

Ofuturo
O começo da reabilitação infantil, em 1979/1980. Hoje,

Lúcia Villadino Braga (no centro) comanda a Rede Sarah

Como o senhor vislumbra a
reabilitação física no futuro?
Acontradiçãoentrereabilitaçãoemedicinaes-

táescritanasparedesdoSarah.Amedicinacon-
vencionalpartedonãoeareabilitação,dosim.O
pacientenãotemumaboapressão(arterial),não
estououvindoocoração,nãoestáurinando,não
isso,nãoaquilo.Eareabilitaçãosebaseia,evaica-
davezmais sebasear,nopotencialquerestouda
pessoa.Averdadeéquetodosnóssomosincapa-
zes.Quandovocêestámaisincapacitado,vocêfi-
camais vulnerável. Oprogressoda reabilitação
vai por esse caminho, até por umaquestão de
imposiçãodaprópriasociedade.Umexemplotí-
pico é o combate às barreiras arquitetônicas.
Tambémháainclusãosocial,umtemaquesefa-
lamuito e pelo qual se faz pouco. Amedicina
convencional não compreende porque é um
exercíciodepoder:opoderqueomédicotemso-
breumdoenteéumacoisainimaginável.Agran-
dequestão ética oumoral consisteno seguinte
ponto: que essepoder seja usadoembenefício
dopacienteenãoembenefíciopróprio.Essaéa
questãocentraldaassistênciamédica.Nãoque-
rodizerquevá se formarumbandodesacerdo-
tesdesvairados.Asociedadetemquecompreen-
der queomédicoprecisa ser remuneradocon-
dignamente eomédico temquecompreender
quenão sabe tudo.Oque sabemos?Aestrutura
doDNA.Eaí?Háummundopara serdescober-
to.Você não vê a aplicação direta dos avanços
científicosdabioquímicamolecular edanano-
tecnologia comapráticamédica.Há umdes-
compasso.Ointeresseéganhardinheiro. ■

Sarah Letras/Divulgação

Tratamento para flacidez
facial e corporal, papada e celulite

Accent XL
Ultracountor

Lipo sem cirurgia

Velashape Plus
Tratamento para celulite

ASA NORTE 712
(61) 3039.3662 - 3039.3668
www.slimbrasilia.com.br

Na Slim você escolhe quando
quer fazer o seu tratamento

E também escolhe a melhor
forma de pagamento*

ocê escolhe quandN oa Slim v
a omena t tzer o seu trq auer f

lhe a melhoa rmbém escE o t
amentom *a de pafor g

By Via Corpo É outono, tempo de renovação.
Nada melhor que cuidar de você

Aceitamos


	A01-cap-2703
	caparvd2703
	R06-rev-2703
	R07-rev-2703
	R08-rev-2703
	R09-rev-2703

